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Empregados exigem
aprofundamento

do debate 

Saúde Caixa

A representação dos empregados no Grupo de
Trabalho Saúde Caixa voltou a questionar o banco
sobre a demanda dos empregados, de remover a

limitação de 6,5% da folha de pagamentos e
proventos para custeio do plano de saúde. Na

reunião de terça-feira, 15/08, que aconteceu em
Brasília, os representantes dos trabalhadores

destacaram que a aplicação do teto vai inviabilizar
a sustentabilidade do plano. Entre os pontos

apresentados está a diferença de R$ 82 milhões
nas contribuições dos usuários que não estão

inseridas nas reservas do plano. A Caixa se
comprometeu a enviar um documento

justificando os números, inclusive a diferença no
valor dos fundos de reservas desde a constituição
do plano até 2022. O impasse está no fato de que,

até agora, a Caixa não apresentou respostas
suficientes e os representantes dos empregados

ainda não terem pleno acesso a dados que são
base para a construção, em conjunto, de um

modelo eficiente e custeio justo. Clique aqui!

Novas plataformas geram
movimentação de cargos 

Banco do Brasil

Com a criação de 14 novas unidades de CRBBs e CENOPs, que ficarão localizadas em
médias e pequenas cidades, o Banco do Brasil vai promover uma movimentação de

cargos dentro da empresa. A informação foi repassada terça-feira, dia 15/08, à
Comissão de Empresa dos Funcionários (CEBB). A questão agora é descobrir qual será o

impacto disso e quais são as soluções para demandas que os funcionários já vinham
colocando há anos nas mesas de negociação, que são a alta quantidade de vagas não
ocupadas nos prefixos e, principalmente, a proteção dos funcionários que são caixas.
O banco informou que as novas unidades abrirão mais vagas, mas a CEBB afirma que é
uma medida paliativa e não resolve a sobrecarga de tarefas. O movimento sindical irá

acompanhar o processo de implantação do projeto. Clique aqui!

Emprego bancário continua em queda
Um levantamento realizado em agosto pelo
Departamento Intersindical de Estatística e

Estudos Socioeconômicos (Dieese), mostrou que
o número de empregos no setor bancário

continua caindo. A redução foi de 3.385 vagas no
primeiro semestre de 2023 e de 2.629 em 12

meses. A Contraf-CUT lembra que os números
mostram uma tendência já conhecida, que é um

sinal de alerta para a categoria, pois os
principais bancos caminham no sentido

contrário da geração de emprego e renda, com
políticas de fechamento de agências,

terceirização e demissão de trabalhadores, ao
mesmo tempo em que apresentam balanços

bilionários, com alta lucratividade. Clique aqui!

Projeto que libera
abertura de bancos aos
finais de semana volta a

tramitar

Santander reabre
período para alteração

ou adesão ao plano
odontológico

Motivo de muita luta do movimento sindical
bancário desde 2019, o Projeto de Lei 1043, que

obriga os bancos a abrir as agências aos
sábados, das 9h às 14h, e aos domingos, das 9h

às 13h, volta a tramitar na Câmara Federal.
Segunda-feira, dia 14/08, representantes da

Contraf-CUT e da Federação Nacional das
Associações do Pessoal da Caixa Econômica

Federal (Fenae) se reuniram com o relator da
matéria, deputado federal Paulo Fernando dos

Santos (PT/AL), para tratar sobre o assunto. A
Contraf-CUT defende o arquivamento do projeto
por considera-lo lesivo à categoria bancária. Se

aprovado, o projeto poderá significar ainda mais
pressão por metas e aumento do assédio sobre
os trabalhadores. Os bancários são a categoria

que tem maior índice de afastamentos para
tratamento de saúde, sendo os transtornos

mentais o mal de maior incidência. Com trabalho
aos finais de semana, sem tempo para os
trabalhadores descansar ou relaxar, essa

situação poderá se agravar, além de outros
transtornos. A lei beneficiaria somente os

bancos. Clique aqui!

Clique aqui!

Lucro da Caixa cresce 41% no segundo 
trimestre e soma R$ 4,5 bi na metade do ano

Clique aqui!

Senado deve votar
projeto sobre o Carf 
na próxima semana

Clique aqui!
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O evento foi marcado pela defesa da democracia e volta da reforma agrária

Pactu participou da
Marcha das Margaridas 

Bancárias do Pactu marcaram presença na Marcha das Margaridas

As bancárias Nivalda Sguissardi e Leonice
Cazarin de Mattos Silva, de Campo Mourão, e

Geórgia Fernanda Zanelli Ferreira, de Paranavaí,
foram as representantes das bancárias e dos

bancários do Pactu na Marcha das Margaridas,
realizada em Brasília, nos dias 15 e 16/08. O
evento reuniu mais de 150 mil mulheres, de

diversos movimentos sociais de todo o país. A
pauta teve duas prioridades: a defesa da

democracia e a volta da reforma agrária. Logo
após receber as manifestantes, o presidente Lula
anunciou algumas medidas em atendimento às
reivindicações. Entre elas estão a retomada da

reforma agrária com prioridade para as mulheres,
lançamento de um programa que garante acesso à

documentação e à titulação conjunta da terra e
um pacto nacional de prevenção aos feminicídios.

Clique aqui!

Lei de Cotas é reformulada

Já está aprovado pela Câmara dos Deputados o
Projeto de Lei 5.384/20, que reformula a Lei de Cotas.

A lei em vigor a respeito do tema determina que as
cotas nas universidades federais devem ser revistas
de dez anos em dez anos, prazo completado no ano

passado. O texto aprovado reduz a renda familiar per
capita para ingresso de aluno da rede pública e 

prevê a inclusão de quilombolas no sistema de
cotas. A proposta também altera o mecanismo
para o preenchimento das vagas. A Contraf-CUT

considerou a reformulação da Lei como “um
avanço” porque abre as portas para mais pessoas

ingressarem nas universidades. O próximo passo é
a votação do projeto no Senado. Clique aqui!

Acordo acelera
processos

trabalhistas
Há muito tempo o Poder

Judiciário tenta estimular a
“desjudicialização” na área

trabalhista. O acúmulo de
processos nos tribunais tem

tornado a tramitação muito lenta
e uma ação judicial, na maioria
dos casos, demora anos até ser
concluída. Neste ano, o governo

federal e o Tribunal Superior do
Trabalho (TST) firmaram um

acordo que permitiu, até agora, a
redução de aproximadamente 6

mil processos trabalhistas. O
balanço foi divulgado pelo TST

como “uma vitrine” para
desjudicializar as demandas no
setor. Isto porque após o acordo

de cooperação firmado entre
União e TST, quatro tribunais

regionais assinaram protocolos
semelhantes e oito estão em

discussão. Clique aqui!

Programa
de Bolsonaro

gerou prejuízo
bilionário

ao FGTS

CAIXA TEM

A Caixa Econômica Federal está
tentando, mas ainda não
conseguiu recuperar os
recursos dos contratos

inadimplentes que geraram um
prejuízo bilionário ao Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço-
FGTS. Os contratos fazem parte

do Programa Caixa Tem,
lançado pela Caixa durante o

governo Jair Bolsonaro e
destinado ao microcrédito. Os
empréstimos tinham valores
entre R$ 1.000 para pessoas

físicas, incluindo aquelas com
histórico de inadimplência, e R$

3.000 para
microempreendedores

individuais. No entanto, mais de
80% dos devedores não

pagaram, afetando tanto o FGTS
quanto a Caixa. Por causa da

alta inadimplência, o Caixa Tem
foi suspenso em julho deste ano

e uma auditoria interna foi
iniciada para investigar as

operações realizadas. 
Clique aqui!

Após privatização 
da Eletrobras, país

começa a sofrer 
com apagões

Clique aqui!

Jornalista responsável:
Joel Guedes / MTB 11703

Distribuição eletrônica 
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